
















  

























 

 































Copyright©2025 by Lucas Medeiros Diagramação: Enoque F. Cardozo 

Revisão: Aline Haar Sampaio 

Capa: André Veríssimo & Enoque F. Cardozo Ilustrações: Lucas Medeiros 

 



Medeiros, Lucas. 

Eu, o café e os livros / Lucas Medeiros – 1ª ed. – 

São João , PE : Editorial Casa de Bonecas (ECB), 2025. 

116 p.: il. 



ISBN: 978-65-5480-279-6 



1.  Romance  2.  Ficção  3.  Literatura  brasileira. 

Medeiros, Lucas. LIVRO BRASILEIRO. I Título. 

FORMATO: A5 14,8x21                     CDU: 82-3 



Impresso pela NOSSA IMPRESSÃO GRÁFICA 

(www.nossaimpressao.com.br) – 2025. 



Copyright  ―©‖ 2025. Todos os direitos reservados. 

Proibida a reprodução parcial ou total, por qualquer meio. 

Lei Nº 9.610 de 19/02/1998 (Lei dos direitos autorais). 



03 de Janeiro de 2025. Escrito e produzido no Brasil. 

  

 

 

 



















Para Kely, com todo o meu amor. 













 

 

 

  

 

 

 

  



  



  

Quero  agradecer  primeiramente  a  Deus  pelo  talento  que  me concedeu. Agradeço também a Nonato Nunes pelo empenho em ler  e  produzir  um  prefácio  extraordinário,  serei  sempre  grato  a você, meu velho amigo. Já à Kely Menezes, minha fiel inspiração, dedico  este  livro  a  você,  e  agradeço  do  fundo  do  coração  pela inspiração  e  apoio  que  você,  como  a  minha  companheira,  me concedeu para escrever esta obra. Para mim foi uma honra ler cada parte deste livro para você, e eu só tenho é que te agradecer por ter apoiado este projeto. 



 

 

 

 

 

 

  

SUMÁRIO 

 

 

 

PREFÁCIO ............................................................................... 09 

NOTA DO AUTOR....................................................................... 11 

Prólogo ............................................................................... 13 





Parte I ..................................................................................................... 22 

I ............................................ 23 

VI ......................................... 38 

II .......................................... 28 

VII........................................ 39 

III ......................................... 30 

VIII ...................................... 41 

IV ......................................... 33 

IX ......................................... 42 

V........................................... 35 

X ........................................... 44





Parte II .................................................................................................... 46 

XI ......................................... 47 

XIV ...................................... 53 

XII ....................................... 50 

XV........................................ 55 

XIII...................................... 51 

XVI ...................................... 58 

 



Parte III ................................................................................................... 60 

XVII .................................... 61 

XXVI ................................... 81 

XVIII .................................. 62 

XXVII ................................. 83 

XIX ...................................... 64 

XXVIII ............................... 85 

XX ....................................... 66 

XXIX ................................... 87 

XXI ...................................... 68 

XXX .................................... 89 

XXII .................................... 71 

XXI ...................................... 91 

XXIII .................................. 75 

XXII .................................... 92 

XXIV .................................. 78 

XXIII ................................... 94 

XXV .................................... 80 





Parte IV .................................................................................................. 96 

XXIV .................................. 97 

XXVIII ...............................103 

XXV .................................... 99 

XXIX ...................................105 

XXVI .................................. 100 

XL ........................................106 

XXVII ................................. 101 





Epílogo ......................................................................................................... 111 

XLI .......................................................................................................  112 



 

 



Prefácio 



Um piano, uma voz, um café... Nonato Nunes Antes  de  iniciar  este  texto,  involuntariamente,  pus  uma coletânea  musical  na  qual  constava  Frank  Sinatra,  Doris  Day, Louis  Armstrong,  Freddy  Cole,  Dean  Martin,  Ella  Fitzgerald... 

Não  havia  o  café,  pois  há  algum  tempo  o  substituí  por  cevada... 

mas não faltaram os livros... E comecei o texto... À medida em que as  palavras  iam  fluindo  e  sendo  fixadas  na  plataforma  do  Word 

[bem que eu gostaria que fosse numa folha de papel...], notei que a música  de  fundo,  na  voz  de  Doris  Day,  estranhamente  me  deu mais impulso, e as palavras fluíram aos turbilhõesv Será que essa é uma  associação  espiritual  ou  é  coisa  de  escritor  que  em  tudo enxerga alguma força sobrenatural para as suas criações? Não sei... 

O certo é que o ritmo dos anos 1940 e 1950 me impulsionaram a pôr no papel o que eu precisava dizer sobre  “Eu, o Café e os Livros”, uma obra  que diz muito sobre Lucas Medeiros, o seu autor.  E o autor tem razão na sua feliz associação leitor-café-livro... São três elementos que criam um ambiente de glamour; de um charme que se  perdeu  no  tempo...  O  romance  de  Lucas  busca  recriar  um ambiente  que  se  tornou  nostálgico  para  uma  sociedade  que  está eliminando hábitos sadios e os substituindo por  “razias culturais”.  É 

disso,  nas  suas  entrelinhas,  que  o  autor  trata  na  sua  obra.  Nesse aspecto,  o  seu  romance  funciona  como  um  chamamento  à 
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consciência... E é mais do que isso... É um alerta para o abismo em que  a  sociedade  está  mergulhando  ao  abrir  mão  de  valores  que estão  diretamente  associados  à  boa  formação  de  mentalidades calcadas em hábitos sadios. O romance  “Eu, o Café...”  é uma crítica velada e muito bem engendrada à cultura do imediatismo imposto pelas  novas  ferramentas  de  comunicação  e  informação.  Se  são ferramentas  necessárias,  disso  não  há  a  menor  dúvida...  Mas  a questão é que — e o autor trata do tema  com muita maestria — 

paralelo  ao  avanço  da  tecnologia,  se  faz  necessário  que  o  ser humano  nunca  despreze  velhos  hábitos  e valores  os  quais  foram fundamentais na formação de sociedades  psicologicamente sadias e mentalmente sãs. O autor percebeu, na linguagem romanceada, uma  importante  ferramenta  de  alerta  para  a  perda  de  valores essenciais para a formação do caráter humano... A leitura, quando feita ao som do jazz ou do blues — e acompanhado de um bom café —, será sempre mais prazerosa. 



Uma boa leitura a todos! 
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NOTA DO AUTOR: Escrever  Eu, o Café e os Livros foi um desafio. A bem  da  verdade,  tive  que  sair  da  minha  zona  de  conforto  e explorar  algo  novo  em  minha  escrita.  Admito  que  gostei  dessa aventura  e  que  se  passou  um  filme  em  minha  cabeça  enquanto escrevia o livro. Sugiro que você, caro leitor, o leia ouvindo jazz e tomando café. Acredito que assim a experiência se torna completa. 

Este livro mostra o meu lado romântico ao lado do criativo. Então isso pode mexer com a sua mente. Sobre o título, foi bem difícil, mas  é  o  que  abraça  o  maior  sentido  da  obra.  Espero  que  você possa desfrutar bem deste livro1. 



 

  

  

  

 



1 Este livro teve início em 15 de agosto de 2022 e foi finalizado em 27 de agosto de 2024. Total de 2 

anos e 12 dias. 
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Prólogo 



Certa manhã eu estava assistindo a um jornal local daqui de Guarabira,  acredito  que  era  por  volta  das  6  horas  e  42  minutos. 

Como  de  praxe  eu  acordava,  e  simultaneamente  a  minha  casa iniciava suas funções de despertar. Minha esposa sempre gostou de luzes  amareladas  para  iniciar  o  dia,  mesmo  assim,  detestava acordar ao mesmo tempo que eu, seu argumento é que não tinha necessidade  de  acordar  tão  cedo.  Por  isso,  o  abajur  do  meu  lado esquerdo da cama ligava em 1% de luz amarela direcionada para a parede.  O  meu  fone  notificador,  que  eu  havia  comprado  no tamanho e formato de um sinal, começara a colocar  uma música instrumental leve, e assim desejava:  “Bom dia Matheus, hoje Guarabira está radiante, ventos frescos e previsão de dia ensolarado com a média de 30 

 graus. A frase do dia é „nunca é tarde para ser a melhor versão de si mesmo‟. 

 Vamos, levante-se, seu chuveiro morno vai iniciar em poucos segundos”.  

Assim  começava  os  meus  dias,  um  pouco  de  preguiça  a princípio, mas sempre buscando fazer da rotina algo aceitável. No chuveiro, meu fone reproduzia músicas alegres e tranquilas, mas a depender  da  minha  animação,  poderia  eu  escutar  da  mais deprimente  até  o  rock  mais  clássico.  Terminado  o  meu  banho,  a adorável voz feminina do meu fone dizia:  “seu café está em andamento, relaxe,  medite  alguns  minutos  e  pense  em  como  é  bom  estar  vivo”.   Talvez você deva estar incomodado com o excesso de positividade, mas após responder um longo questionário para traçar o meu perfil de 13 
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usuário,  a  inteligência  artificial  concluiu  que  eu  tinha  certas características  de  uma  pessoa  depressiva  e  que  eu  não  poderia deixar isso evoluir, por isso, foi desenvolvido para mim uma voz chamada  Karen,  que  tem  por  especialidade  lidar  com  pessoas nesse perfil. 

O café está pronto, enquanto eu já tinha feito tudo isso, a dorminhoca  da  minha  esposa  finalmente  acordou,  bocejando  e com os cabelos assanhados. Ela simplesmente sempre começava o dia  de  mau  humor,  frases  como   “bom  dia,  escroto”   eram  bem comuns. 



— Bom dia, meu amor — assim eu disse. 



Ela,  por  sua  vez,  ficou  no  leve  sorriso  de  lado,  o  olhar ainda  pesado,  e,  como sempre,  disse:  ―tô com  fome‖.  Eu  apenas peguei  nossa  refeição  já  pronta  e  numa  temperatura  que  não  era quente e nem fria. Ou seja, no ponto. Começamos ali a comer, eu escutava  notícias,  ela,  por  sua  vez,  não  curtia  dormir  com  um notificador  assim  como  eu  sempre  fazia,  algumas  vezes  ela  até colocara,  era  de  seu  feitio  ficar  um  tempo  na  cama  escutando música,  com  o  edredom  cobrindo  todo  o  seu  corpo.  Mas  ali estávamos, já nos preparativos para a celebração do dia histórico o qual  iríamos  viver  em  poucas  horas.  Então,  fomos  comendo. 

Quando  eu  terminei,  fui  ler  mais  um  capítulo  de  um  livro  de contos de terror guarabirense que eu curtia. Já a Sara foi tomar seu banho, para em seguida fazer a sua maquiagem, depois pranchar o longo cabelo loiro e concluir o processo vestindo um conjunto que ela comprou exclusivamente para o dia de hoje. 

Quando saímos de casa, coloquei o nosso carro em modo automático e assim pudemos ir mais relaxados enquanto o veículo dirigia  sozinho.  Morávamos  na  nova  área  de  edifícios  da  cidade. 

Levaria  cerca  de  10  minutos  para  chegarmos.  Então  ficamos apenas  relaxando  com  um  pouco  de  instrumental  em  baixo 14 
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volume. Quando enfim chegamos, o prefeito já estava do lado do cerimonialista  que  acabara  de  finalizar  o  seu  discurso.  Então começou: 

—  Bom  dia,  meus  guarabirenses.  Desde  que  assumi  a tarefa de ser prefeito da nossa cidade, venho pensando em como seria  importante  este  dia.  Como  todos  sabem,  já  se  passaram  90 

anos  de  mudanças  em  nosso  governo  que  agora,  finalmente, podemos  ter  acesso  a  documentos,  registros,  fotos  e  muito  mais sobre  a  nossa  própria  história.  Foram  tempos  de  trevas,  os  que mais sentiram, agora já não estão entre nós, já outros ainda estão aqui para lembrar de algumas partes. Os mais jovens, por sua vez, puderam  sentir  o  fim  de  um  momento  que,  para  nós,  é  um momento de enorme alegria. Vamos então comemorar! Aqui, atrás de mim, está a Biblioteca Histórica de Guarabira. Nela, vocês vão ter  acesso  a  todos  os  tipos  de  livros  que,  por  um  bom  tempo, foram  censurados,  ou  até  mesmo  trancafiados.  Mas,  agora,  todos poderão ter acesso. Como prometido, todo guarabirense que fez o seu  cadastro  vai  receber  um  livro  que  será  seu,  mediante  sorteio eletrônico, ou seja, todos que se cadastraram vão ganhar um livro, é de vocês, certo, não precisa devolver. Então, sem mais delongas, está  inaugurada  a  nossa  biblioteca,  aproveitem  para  pegar  outros livros  na  modalidade  de  empréstimo,  não  esqueçam  dos  prazos, enfim, vamos, vamos entrar. 



Os  fogos  eram  soltados,  uma  música  eletrônica  estava  no ar, com um DJ bem animado. Muitas pessoas estavam ali, não só de Guarabira, mas pessoas de cidades vizinhas queriam pegar um livro.  Eu  e  minha  esposa  comentamos  sobre  esse  momento  por vários  dias.  Embora  ela  também  estivesse  animada,  a  minha ansiedade  era  evidente,  pois  o  meu  desejo  era  escrever  um  livro, deixar  a  minha  contribuição  para  um  tempo  em  que  nada  vai barrar  a  minha  história.  Ficamos  na  fila,  Sara  estava  na  minha 15 
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frente, mas de última hora ela me colocou na frente por causa da minha empolgação. Quando eu apresentei os meus documentos à recepcionista  da  biblioteca,  ela  evidentemente  notou  o  quão ansioso eu estava. Então ela disse: 



—  Você  parece  bem  empolgado.  Olha  —  disse  baixinho 

—, como vocês são um casal, foi feito apenas um sorteio. Mesmo assim,  eu  estava  vasculhando  as  prateleiras  da  biblioteca  e  há alguns  livros  que  podem  ser  doados.  Então,  se  vocês  forem  lá agora,  escolham  um  e  eu  coloco  aqui  como  doação  também. 

Acredite,  tem  livros  que  ainda  estão  lacrados.  Mas  peguem  logo, aqui  tem  esse  livro  de  poesias  que  foi  o  que  vocês  pegaram  no sorteio, chama-se  Belos e Tristes Momentos. 

Eu peguei o livro cinza, e como sabia que Sara tinha uma predileção  por  poesia,  dei  logo  o  livro  na  mão  dela,  que  me agradeceu com um cheiro na bochecha. Fomos rapidamente para a seção  que  a  mulher  nos  indicou,  e,  claro  que  já  estava  bem movimentada,  muitas  pessoas  pegando  livros,  por  um  breve segundo fiquei temeroso, mas quando conseguimos chegar de fato lá,  ainda  havia  uma  quantidade  considerável  de  exemplares.  E  eu não  sabia  como  escolher,  até  que  vi  um  que,  assim  como  a recepcionista  havia  nos  informado,  estava  lacrado,  era  o  único livro ali lacrado. Eu apenas o peguei, o seu título era:  A História de Guarabira  que  Você  Nunca  Ouviu  —  Autor  R.  Eu  não  resisti  e peguei, voltamos para a recepção e, como prometido, levamos um outro livro como  “doação”. 



* 

Depois  do  evento,  graças  ao  horário,  nos  atrasamos  para abrir a nossa loja de perfumes. O dia foi movimentado, estávamos na  véspera  de  Dia  dos  Namorados.  Tive  que  deixar  o  meu  livro 16 
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dentro da gaveta do balcão para ajudar Sara com os clientes. Por um breve momento eu me olhei no espelho e percebi que estava com  olheiras,  é,  a  ansiedade  de  ontem  para  hoje  realmente  tinha me feito dormir pouco. Enfim, fui ajudando a minha esposa, e ela fazia o mesmo. Em nosso horário de almoço, fechamos por uma hora, e, mesmo com fome, fiquei o tempo todo pensando no livro, cogitei deixar de almoçar para ler, mas Sara me advertiu, ela sabia bem que quando eu não como, além de passar mal, fico um porre. 

A parte da tarde foi passando em meio a muito movimento, pelo qual eu era agradecido a Deus. Estávamos em um bom momento financeiro.  Não  era  à  toa  que  já  planejávamos  uma  viagem internacional.  E,  quem  sabe,  um  bebê,  embora  muitos  casais optem  em  não  ter  filhos,  é  até  raro,  mas  ainda  há  alguns aventureiros, e nós não sabemos se vamos ou não tentar. Quando encerramos o dia de trabalho, fomos fechando a loja, cheguei a ver a Sara lendo o seu livro, mas me contive para pegar o meu apenas em  casa.  Eu  então  recebi  uma  notificação em  meu  comunicador, era a minha mãe fazendo chamada de voz e, como ela morava em Itapetininga,  conversamos  mesmo  enquanto  eu  estava  no  carro. 

Graças ao modo automático, era até confortável colocar os papos em dia. Mesmo assim, falando com ela, mesmo com a saudade que eu  estava,  minha  mão  suava  com  o  livro  lacrado.  Quando  eu conversava com a minha mãe, eu também falava com o meu pai, então ainda levou um tempinho até que finalmente, após eu relatar que  minha  irmã  estava  bem,  meu  sobrinho  estava  ótimo,  minha esposa  estava  perfeita  como  sempre,  e  ainda  relatar  algumas fofocas,  nós  nos  despedimos.  Eu  estava  no  meu  escritório,  o abajur  estava  ligado  e  só  após  encerrar  a  ligação  é  que  tirei  os sapatos, abri o cinto, desabotoei a calça, tirei a camisa, liguei o ar-condicionado  e  sentei  em  minha  poltrona.  Sara  abriu  a  porta gentilmente, chegou com uma caneca de café e eu sorri. 

— Você está com um olhar de cansado, e mesmo sabendo 17 
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que não vai me escutar se eu pedir para dormir cedo, então, tá aqui o seu néctar precioso. 

— Obrigado, meu amor, tá gostando do seu livro? 

— Sim, é bem romântico, estou na metade — ela sorriu. 

— Aposto que você não vai se contentar em ler uma única vez. 



Ela  me  beija,  eu  a  coloco  no  colo  e  ela  se  ergue rapidamente, dizendo. 

—  Vou  voltar  para  o  sofá,  porque  eu  sei  bem  o  que acontece  se  eu  ficar  mais  um  tempinho  em  seu  colo,  e  agora  eu não tô afim. 

Rimos, demos aquele olhar mútuo de segundas intenções e agora, finalmente, eu estava a sós com o livro. 



* 

Matheus colocou o livro sobre a mesa, abriu a sua gaveta e tirou de lá um canivete suíço, removeu o lacre do exemplar, que, por  sua  vez,  era  capa  dura  de  cor  preta.  O  título  era  dourado, chamava a atenção. Jogou a embalagem em sua lixeira e abriu. Foi pego de surpresa quando dois envelopes caíram de dentro do livro. 

Notou que cada um tinha uma pequena frase: ―abra este antes de ler o livro‖, e o outro dizia ―abra este após ler o livro‖. Antes de fazer  isso,  notou  uma  anotação  no  livro,  e  isso  de  certa  forma  o chateou, achou que o livro era lacrado por ser novo, mas já estava assinado. Ele encontrou no livro a seguinte inscrição:  Eu, o Café e os Livros —  por Ricardo Silva  

 

Pensou:   por  que  diabos  uma  pessoa  coloca  um  título  dentro  de  um  livro?  

Tomou um gole do seu café extraforte, sem leite  e com 15 gotas 18 
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de  adoçante.  Para  aliviar  a  sua  decepção,  abriu  o  envelope referente a  antes de ler o livro. Era uma carta, estava velha, nela havia o seguinte texto: 



 Olá, seja bem-vindo(a) 

  

 17 de março de 2058 – em Guarabira-PB 

  Se você abriu esta carta, saiba que você é o único a saber de  sua  existência.  Eu  agora  escrevo  isso,  na  real esperança  de  que  você  leia  o  meu  livro.  Peço  minhas sinceras  desculpas  se  o  enganei  com  o  título,  mas  era  o único  jeito  de  fazer  esta  história.  Todos  que  tentaram fazer algo que fosse “extravagante” tiveram os seus livros queimados.  Então,  para  evitar  riscos,  eu  fiz  um  título falso  com  o  nome  de  Guarabira,  pois  sabia  que  era necessário,  mesmo  assim,  considero-me  ousado,  pois  fiz um título falso chamativo demais para o meu governo. 

 Agora você deve estar se perguntando, por que um velho homem, que tinha motivos para fazer algo bem discreto, fez  algo  chamativo  assim,  não  é?  Eu  assim  o  fiz,  na esperança que de  fato  este livro fosse lido,  e se você está lendo,  então  deu  certo.  Sinta-se  um  sortudo,  você  tem  o único exemplar do meu livro. Não tive coragem de fazer mais  de  um  exemplar,  então,  se  você  achar  as  folhas desgastadas, encontrar mofos, peço perdão mais uma vez, mas  eu  li  este  livro  tantas  e  tantas  vezes,  só  para aprender  comigo  mesmo  e  reviver  cada  momento  aí descrito. Eu, o Café e os Livros é tudo o que prova o que eu  vivi,  e  agora,  só  você  vai  saber.  Espero  que  o  livro esteja bem conservado, mesmo sendo usado. Eu peço que deixe  de  fato  para  abrir  o  outro  envelope  só  após 19 
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 finalizar  a  obra.  Gostaria  de  poder  conhecer  você,  mas receio  que  vai  levar  muito  tempo  para  este  livro  ser liberado.  Eu  consegui  me  infiltrar  no  acervo  da prefeitura, descobri que os livros eram estocados, temi que ali, um dia, fossem queimados, mesmo assim, lacrei este bonitinho para que quem o encontrasse tivesse essas duas cartas  em  mãos.  E,  após  sentir  medo,  tristeza,  me despedi dele e consegui juntá-lo aos demais livros. Eu sei que  vou  dormir  cada  noite  de  minha  vida  pensando  se vou  ser  lido,  pensando  se  alguém  vai  conhecer  a  minha história, que, a propósito, não  sei se você vai gostar, eu apenas coloquei tudo como realmente aconteceu. A título de sugestão, eu acho que você vai gostar de ler este livro ao som de um bom jazz. Eu o li assim, sempre ouvindo um bom instrumental, e, claro, com um cafezinho do meu lado. 

 Eu realmente gostaria de poder ver você pegando o meu livro,  espero  que  cuide  bem  dele,  espero  que  de  alguma forma  ele  fique  em  sua  mente  de  maneira  positiva.  Por fim, saiba que se agora, no momento da sua leitura, eu já não estiver mais  entre  os vivos, e, se de onde  eu estiver, puder  eu  enxergar-te,  estarei  feliz.  Obrigado,  muito obrigado por estar com o meu livro. Te desejo uma boa leitura. 

  

 Cordialmente, Ricardo. 



Matheus, ali em sua poltrona, ficou estático. Quase abriu o segundo envelope, mas bateu na própria mão como se ela não o pertencesse e disse a si mesmo: ―não faça isso, respeite o pedido, leia  logo,  leia  logo  e  seja  feliz‖.  Dito  isso,  colocou  um  jazz instrumental para tocar em seu notificador, e, finalmente, começou a ler o livro. 
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